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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
 
Aos Administradores  
Fundo de Garantia da Bolsa de Valores de São Paulo 
São Paulo - SP 
 
 
1. Examinamos os balanços patrimoniais do Fundo de Garantia da Bolsa de Valores de São 

Paulo, em 31 de dezembro de 2005 e de 2004, e as respectivas demonstrações do 
superávit, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos 
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a 
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma 
opinião sobre essas demonstrações contábeis. 

 
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no 

Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância 
dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos do 
Fundo; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que 
suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas 
e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do Fundo, 
bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 

 
3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1 representam 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do 
Fundo de Garantia da Bolsa de Valores de São Paulo em 31 de dezembro de 2005 e de 
2004, o superávit de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens 
e aplicações de seus recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

 
São Paulo, 27 de janeiro de 2006 
 
 
 
 
 
Orlando Octávio de Freitas Júnior 
Sócio-contador 
CRC 1SP178871/O-4 
BDO Trevisan Auditores Independentes  
CRC 2SP013439/O-5 
 
 



QUADRO 1

FUNDO DE GARANTIA DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004
(Em milhares de reais)

ATIVO 2005 2004 PASSIVO 2005 2004

CIRCULANTE 89.284 73.048 CIRCULANTE 197 388 

Bancos 8 13 Contas a pagar 9 195 
Aplicações financeiras 85.405 72.279 Imposto Renda s/Aplicações 188 193 
Contas a receber 3.871 756 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 91.296 75.125 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 2.209 2.465 

Patrimônio social 75.125 65.029 
Contas a receber 2.209 2.465 Superávit acumulado 16.171 10.096 

TOTAL DO ATIVO 91.493 75.513 TOTAL DO PASSIVO 91.493 75.513 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.



QUADRO 2

FUNDO DE GARANTIA DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

DEMONSTRAÇÕES DO SUPERÁVIT 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004
(Em milhares de reais)

2005 2004

RECEITAS OPERACIONAIS 21.146 14.386 

Contribuições das Sociedades Corretoras 9.396 6.935 
Financeiras, líquidas das despesas de R$2.350 (R$3.907 em 2004) 11.750 7.451 

DESPESAS OPERACIONAIS  (4.975)  (4.290)

Administrativas  (4.975)  (4.290)

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 16.171 10.096 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.



QUADRO 3

FUNDO DE GARANTIA DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004
(Em milhares de reais)

Patrimônio Superávit
social acumulado Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 55.220           9.809              65.029           

Aumento do patrimônio com superávit 9.809              (9.809)            -
Superávit do exercício - 10.096           10.096           

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 65.029           10.096           75.125           

Aumento do patrimônio com superávit 10.096           (10.096)          -
Superávit do exercício - 16.171           16.171           

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 75.125           16.171           91.296           

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.



QUADRO 4

FUNDO DE GARANTIA DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS DOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004
(Em milhares de reais)

2005 2004

ORIGENS DE RECURSOS 16.427            10.096            

DAS OPERAÇÕES SOCIAIS

Superávit do exercício 16.171            10.096            
Diminuição do realizável a longo prazo 256                 -                     

APLICAÇÕES DE RECURSOS -                      943                

Aumento do realizável a longo prazo -                      943                

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 16.427            9.153              

CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

No início do exercício 72.660            63.507            
No fim do exercício 89.087            72.660            

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 16.427            9.153              

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.



 

FUNDO DE GARANTIA DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO 
 
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E DE 2004 
(Em milhares de reais) 
 
 
1. CONTEXTO OPERACIONAL 

 
A Bolsa de Valores de São Paulo, por força do disposto no regulamento anexo à Resolução 
nº 2.690, de 28 de janeiro de 2000, do Conselho Monetário Nacional (CMN), administra o 
Fundo de Garantia da Bolsa de Valores de São Paulo, o qual tem como objetivo assegurar 
aos clientes das sociedades corretoras, até o limite desse Fundo, a reposição de títulos e 
valores mobiliários depositados em custódia ou negociados em pregão e a devolução de 
diferenças de preços decorrentes de dano culposo ou infiel execução de ordens aceitas para 
cumprimento, ou de uso inadequado de importâncias recebidas para compras ou 
decorrentes de vendas de títulos e valores mobiliários.  
 
O Fundo de Garantia é formado por contribuições das Sociedades Corretoras que operam 
na Bovespa, e é administrado por Comissão Especial composta pelo Superintendente Geral 
da Bolsa, por um Conselheiro representante das Sociedades Corretoras e por um 
Conselheiro representante dos investidores. 
 
 

2. ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com os critérios constantes da lei 
aplicável às sociedades por ações (Lei nº. 6.404/76) e disposições complementares do CMN. 
 
 

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
 
3.1. Apuração do resultado 

 
As receitas e despesas são registradas de acordo com sua competência. 
 
 

3.2. Aplicações financeiras  
 
As aplicações financeiras de renda fixa estão demonstradas ao custo de aquisição, 
acrescido dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, e as de renda variável 
ao custo de aquisição, reduzido por provisão para ajustá-lo ao valor de mercado, quando 
esse for menor. 
 

3.3. Ativos e passivos circulantes e a longo prazo 
 
Demonstrados pelos valores de custo incluindo, quando aplicáveis, os rendimentos, 
encargos e variações monetárias incorridas, deduzidos das correspondentes rendas, 
despesas a apropriar e, quando aplicáveis, provisões para perdas. 
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4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS 
 

2005 2004

Fundos de renda fixa 84.210 71.450
Carteira de ações 1.195 829

85.405 72.279

 
 

5. CONTAS A RECEBER 
 

2005 2004

Curto prazo:
Contas a receber por contribuições sobre operações em pregão (a) 871           756           
Valor a receber da Bolsa de Valores de São Paulo (b) 3.000        -                

3.871        756           
Longo prazo:

Operações cobertas pelo Fundo a restituir (c) 2.410        2.666        
Provisão para perdas com processos (201)          (201)          

2.209        2.465        

6.080        3.221        

 
(a) Refe rem -se às contribuições a receber das sociedades corretoras sobre as operações realizadas em pregão. 
 
(b) Refere-se a processo de responsabilidade da Bovespa e liquidado pelo Fundo de Garantia. 
 
(c) Referem -se a indenizações pagas a clientes de sociedades corretoras a serem ressarcidas por estas. A 

administração do Fundo de Garantia, considerando o andamento dos casos de ressarcimentos que se 
encontravam pendentes de recebimento por medidas liminares concedidas às sociedades corretoras e com 
base na opinião dos assessores jurídicos internos, os quais consideram possíveis as chances de êxito nessas 
ações, considera suficiente a provisão para perdas apresentada no balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2005 e de 2004. 

 
 
 

* * * 
 
 
 


